
PERFIL SOCIOECONÔMICO DE PAIS/RESPONSÁVEIS DE CRIANÇAS A 
JOVENS COM TRISSOMIA 21 

INTRODUÇÃO

Cuidadores de crianças e jovens com Trissomia
do Cromossomo 21 (T21) recebem incumbências de
alta relevância¹ e fundamentais para o
desenvolvimento saudável e inclusão social dos
indivíduos com trissomia².

A condução e o manejo com o indivíduo com
T21 pode tornar-se um fator estressor para a unidade
familiar, que, devido à demanda, precisa alterar sua
rotina global, o que gera impactos na qualidade de
vida (QV) ³ .

Em vista do exposto, o objetivo desse trabalho
foi avaliar a qualidade de vida de pais ou
responsáveis pelos atendimentos e
acompanhamentos de crianças e jovens com T21.

Realizou-se um estudo quantitativo de caráter
transversal, descritivo e exploratório, aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da FSG – Centro
Universitário (3.066.618), com a finalidade de avaliar
a percepção da qualidade de vida e perfil
socioeconômico de pais/responsáveis de crianças e
jovens com T21.

METODOLOGIA

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

Renda (salários)
8 ou mais
2 a 4
5 a 7
Até 1 

Estado Civil
Casado
Divorciado
Solteiro
Viúvo

Etnia
Indígena
Amarelo
Negro
Pardo
Branco

Sexo
Masculino
Feminino

Ao todo 499 pessoas responderam ao
questionário socioeconômico e de QV. Até o
momento, foram analisadas algumas variáveis do
perfil socioeconômico. A análise dos dados está em
andamento, com o objetivo de relacionar a
percepção da qualidade de vida de pais/cuidadores
com a influência de aspectos socioeconômico .

Na figura 1, pode-se observar os percentuais de
pessoas participantes, em relação aos parâmetros
socioeconômico .
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participantes através 
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Analisadas variáveis do perfil 
socioeconômico, quais sejam: idade, 
sexo, etnia, estado civil, renda e faixa 

etária da pessoa com T21.
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Figura 1. Perfil socioeconômico de pais/responsáveis
de crianças a jovens com Trissomia 21. (%)


